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	 No	 período	 atual,	 o	 processo	 de	 verticalização	 atinge	 todas	 as	 escalas	 de	 cidades	












urbanas,	 transformando	 vastas	 áreas	 em	 um	mar	 de	 concreto	 e	 ferro,	 o	 que	 ocasiona	
A importância do processo de verticalização 






Resumo: A verticalização urbana é um fenômeno geográfico que altera profundamente a paisagem urbana. Trata-se da 
construção de edifícios comerciais e para moradias, impulsionados pela crescente especulação imobiliária, que faz com 
que grandes investimentos de capital sejam implementados neste setor, causando uma série de impactos socioespaciais 
nas cidades. Diante disso, o objetivo deste trabalho está pautado em refletir sobre o processo de verticalização urbana, 
como temática fundamental para as aulas de Geografia, permitindo aos alunos compreenderem não apenas os 
conteúdos ligados a urbanização e a formação das cidades, mas também a compreensão acerca da transformação do 
espaço e a produção de paisagens nas cidades. Desse modo, a produção de edifícios transforma o espaço, alterando a 
paisagem urbana, sendo um processo que pode ser visualizado no cotidiano dos alunos. Alguns recursos podem ser 
utilizados para auxiliar a compreensão dos alunos, como a própria internet com o mundo de possibilidades que ela 
permite, o Google Earth, as fotografias realizadas por meio de drones, além do uso da cartografia temática, aliada 
aos trabalhos de campo, que são indispensáveis para o ensino e aprendizado em Geografia. A verticalização urbana, 
como todos os outros objetos implantados na cidade, contribui de maneira fundamental para que os alunos aprendam 
sobre as transformações do espaço geográfico ao longo do tempo, bem como, possam entender melhor a respeito do seu 
próprio lugar no mundo.
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e	 a	 seletividade	 dos	 equipamentos	 urbanos.	 Isso	 ocorre	 pelo	 fato	 de	 que	 algumas	 áreas	
do	 território	urbano	 são	 selecionadas	para	 implantação	de	edifícios	 verticais,	 sobretudo	





	 Nesse	 sentido	 a	 verticalização	 urbana	 é	 um	 fenômeno	 geográfico	 revelador	 da	
seletividade	no	uso	do	território	pelo	mercado	de	imóveis,	e	por	esta	razão,	necessário	e	
didático	para	as	aulas	de	Geografia,	principalmente	no	que	tange	as	transformações	que	














como	 se	 dá	 a	 vida	 humana	 na	 superfície	 da	 terra,	 em	 um	 planeta	 praticamente	 todo	
tecnificado.	Cabe	salientar	que	o	conhecimento	dos	diferentes	usos	do	território	é	ratificado	
na	 Base	 Nacional	 Comum	 Curricular	 (BNCC)	 de	 Geografia,	 quando	 afirma	 que	 “[...]	 os	
estudantes	 precisam	 conhecer	 as	 diferentes	 concepções	 dos	 usos	 dos	 territórios,	 tendo	
como	referência	diferentes	contextos	sociais,	geopolíticos	e	ambientais	[...]”	(BRASIL,	2018,	
p.	383).		





A verticalização urbana como objeto geográfico de transformação do espaço
	 A	verticalização	é	reveladora	do	uso	do	território	pelas	grandes	empresas,	sobretudo	












	 Balneário	Camboriú	 é	 o	 segundo	menor	município	do	 estado	de	 SC,	 em	extensão	
territorial,	e	“[...]	é	a	que	tem	uma	das	maiores	densidades	demográficas	–	cerca	de	2.350	
hab/km²	–com	100%	da	população	em	área	urbana”,	como	demonstram	Beuting	e	Martins	




de	verão.	O	município	de	Balneário	Camboriú,	 segundo	o	último	Censo	do	 Ibge	 (2010)1, 
possuía	população	de	108.089	habitantes,	e	durante	o	verão	ultrapassa	1	milhão	de	pessoas,	
em	termos	de	população	flutuante.		
	 Essas	 razões	 explicam	 a	 produção	 de	 prédios	 em	 larga	 escala	 e	 localizados	
extremamente	 juntos	 a	 praia,	 apoiados	 em	 aparato	 técnico	 modernizado,	 alterando	
de	maneira	muito	 acelerada	a	paisagem	de	Camboriú,	 e	 causando	problemas	de	ordem	






	 O	caso	de	Balneário	Camboriú	é	exemplar	no	que	 tange	a	presença	da	 técnica,	da	
informação	e	do	dinheiro,	passível	de	ser	explicado	aos	alunos,	por	meio	das	desigualdades	
expressas	 espacialmente,	 podendo	 valer-se	 de	 algumas	 características	 que	 nos	 ajudam	
a	 compreender	 as	 desigualdades	 que	 se	 manifestam	 no	 espaço,	 como	 espaços	 densos	
e	 rarefeitos	 ou	 opacos	 e	 luminosos.	 Vale	 lembrar	 que	 “os	 mais	 densos	 são	 os	 espaços	
luminosos,	submetidos	a	volúpia	do	tempo	presente.	Os	rarefeitos,	são	os	espaços	opacos,	
dos homens pobres e lentos do planeta	como	diria	Milton	Santos”,	observa	Souza	(2002,	s.p.,	
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Figura 01: Evolução da verticalização na orla de Balneário Camboriú, SC, entre 1960 e em 2014.
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entre	 os	 objetos	 e	 as	 ações,	 como	 evidência	 Santos	 (2006),	 produzindo	 novas	 paisagens	
nestes	 pequenos	 núcleos	 urbanos.	 São	 nestes	 pequenos	 núcleos	 urbanos	 que	 é	 possível	
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Figura	02:	Construção de edifício na área central de São Pedro do Sul, RS, contrastando 
com edificação datada da primeira metade do século XX.




















de	 que	 o	 aluno	 conceba	 o	 espaço	 a	 partir	 da	 visão	 de	Milton	 Santos	 (2006),	 como	 uma	
indissociabilidade	entre	objetos	e	ações,	produzindo	as	paisagens	que	podemos	observar.	
Por	 essa	 razão,	 todos	os	 recursos	que	 facilitem	o	entendimento	da	Geografia	devem	ser	
explorados,	em	vista	de	que	no	período	recente,	o	professor	dispõe	de	um	mundo	de	recursos	
que	permitem	explicar	ao	aluno	a	realidade	do	presente.
3  Segundo as últimas estimativas do Ibge, publicadas em 2020, São Pedro do Sul possui 16.148 habitantes.
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Recursos que podem ser utilizados para que o aluno compreenda a dinâmica do espaço
	 A	 internet	 é	 um	 recurso	 básico	 que	 pode	 ser	 utilizado	 para	 que	 o	 aluno	 veja	 os	
diversos	 usos	 do	 território,	 em	 praticamente	 todos	 os	 países	 do	 mundo,	 em	 tempo	
















Figura	03:	Representação da verticalização e morfologia urbana de Balneário Camboriú, 
SC, com uso Google Earth, nos anos de 2009 (A) e 2019 (B).
FONTE: GOOGLE EARTH (2021).
	 Na	 figura	 03	 pode	 ser	 notada	 a	 presença	 de	 uma	 forte	 verticalização,	 no	 qual	 os	
edifícios	em	maior	proporção	estão	concentrados	por	todo	bairro	central	e	acompanham	
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de	 pequenos	 espaços	 verdes	 dentro	 da	 área	 central	 e	 da	 orla,	 entretanto,	 na	 segunda	
imagem	os	mesmos	espaços	não	existem	mais	pelo	avanço	e	consolidação	da	verticalização	









































dos	 objetos	 implantados	 nas	 cidades,	 e	 os	 usos	 diversos	 que	 cada	 sociedade	 dão	 a	 eles.	
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